












e forjou-se o período áureo da nossa �l�i�t�e�r�a�~�u�r�a�,� onde vIriam a desabro­
char Sá de Miranda, António Ferreira, Luís de Camões, Diogo Bernardes, 
Jerónimo Corte Real e tantos outros. 

Deveu-se a grandeza desta obra à conjugação e harmonia dos 
esforços de todas as dasses. 

Os nobres forneceram os nautas, que sulcavam os oceanos, e os 
capitães, que, em batalhas e golpes de audácia, impunham o domínio 
português. O clero assegurava a mística, que impregna as grandes obras, 
e levava a toda a parte a �r�e�~�i�g�i�ã�o� de Cristo, elo de ligação entre popu­
lações heterogéneas. Os letrados constituiam o escol do espírito, que 
garantia a 'cultura das letras e o funcionamento da máquina governativa. 
O povo, representado pelos homens bons dos municípios, algumas vezes 
reagiu contra as expedições à índia, pelos trabalhos, despesas e sacri­
fícios, que de aí resultavam ( 61 e 62); mas sempre acabava por se dispor 
a derramar o sangue generoso, cm combates e batalhas, quando não 
perecia, imolado à Pátria distante, pelas vagas alterosas do Atlântico 
ou do índico. 

Mas, para levar acabo esta obra colossal, foi também indispensável 
o concurso de EI-Rei D. Manuel, homem frio e duro, austero nos costu­
mes, dotado de inteligência política, activo c empreendedor, inteira­
mente devotado ao bem-estar do povo e ao progresso da república. Ele 
representava a cúpula do edifício, a direcção suprema e coordenadora, 
o bastão de comando único, a força aglutinadora de todos os pensa­
mentos e vontades. 

É preciso que isto se diga e clame em voz alta, para desfazer 
equívocos e salvaguardar a nossa educação cívÍJca. Muito justa e bri­
lhantemente temos homenageado, nestes últimos tempos, os nossos nave­
gadores dos Séculos XV e XVI, mas muito injustamente se tem relegado 
para um plano secundário a pessoa do rei, que afinal presidiu àquela 
epopeia marítima, que nos impôs à admiração do Mundo. Naquele 
tempo, o rei personificava a nação; se não honrarmos suficientemente o 
monarca, desonramos a grei. 

( 61) D. de Goes - Ob. cit., VoL I, Cap. XXIII. 
(62) Sydney R. Welch - A Africa do Sul sob El-Rei D. Manuel, Lourenço 

Marques, 1950, trad. de C. Montez, pgs. 13. 
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Neste ano, em que passa o V Centenário do nascimento de D. Ma­
nuel I, entendeu a Associação dos Arqueólogos Portugueses que não 
podia deixar de se associar às respectivas comemorações. E entendemos 
nós que o melhor preito de homenagem, que podíamos prestar ao 
excelso monarca, era rebater, com argumentos válidos, as acusações 
aleivosas e infamantes, que tantas vezes caíram sobre a cabeça de 
D. Manuel. . 

A História deve ser uma ,ciência descritiva e crítica, levando sem­
pre em linha de conta os regimes, os usos e costumes de cada época; 
mas não deve constituir uma arma de propaganda política, nem tão 
pouco um vazadoiro de despeitos e rancores. 

A História deixou de ser campo aberto à exploração de senti­
mentos e paixões, 'como deixou de ser arma para execução de programas 
polhicos. f. uma escola de filosofia, onde pessoas e acontecimentos 
devem ser observados em si mesmos, fora dos gostos e tendências do 
observador. 

Quiseram vários autores, como acima referimos, emitir juízos intei­
ramente desabonatórios sobre a pessoa de D. Manuel I, dizendo-o nulo, 
dotado dum espírito medíocre, um ser passivo, mero espectador da sua 
época. 

Julgamos, pelas razões apontadas, que ele era um homem suficien­
temente culto, dotado de inteligência bastante para ser um político 
hábil e um prudente diplomata, um carácter íntegro, um rei absoluta­
mente dçvotado ao bem-estar e à grandeza do seu povo, e por isso o 
consideramos um dos monarcas que mais honraram o Trono de Portugal. 
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MOINHOS AGORA; MOINHOS OUTRORA (1) 

pelo sócio correspondente 

José Fernandes Ventura 

S
ANTA Susana é uma aldeia alentejana que, como todas as aldeias, 

vilas e cidades do Alentejo, parece sorrir na brancura ima­
culada do seu casaria. 

A sua população, em vez de aglomerar-se, dispersa-se por cerca 
de l~-inta e cinco pequenos aglomerados ou núcleos de casario, entre 
os quais um se destaca pelo seu sugestivo nome de «Monte dos Castelos ». 

Até há pouco tempo freguesia da invocação do orago do mesmo 
nome. Santa Susana é agora parcela da freguesia do Redondo e também, 
como já era, do concelho deste nome, de cuja sede dista 15 quilómetros 
e mais 33 da cabeça do Distrito, toda esta quilometragem em faixa de 
fácil rodagem e acesso. 

À excepção de algumas raras, muito raras, cristas xistosas que de 
longe em longe afloram, toda aquela extensão da antiga freguesia de 
Santa Susana é de uma movimentação orográfica de suave ondulado 
a fazer lembrar por vezes a disposição dos panejamentos de um cenário. 

Em uma prega destes panejamentos, que de Este a Oeste vem 
descendo para se perder nos terrenos marginais da ribeira do Freixo, 
se aninha a aldeia de Santa Susana. 

(I) Comunicação apresentada à Secção de Pré-história da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses em 29 de Abril de 1969. 
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Assim definidas as suas coordenadas, quem quer que seja e 
ande enamorado de Arqueologia pode sem dificuldade demandar estas 
paragens. 

Para aqui trouxeram os Italiotas do Lácio, aqueles Italiotas nas­
cidos sob o signo da Loba e dos Gémeos, os tesouros da sua civilização. 
Testemunhos destes tesouros encontramo-los mais ou menos por toda 
esta área, mormente junto à Igreja paroquial que dista do povoado 
cerca de 300 metros para Poente. São fragmentos de colunas de már­
more, placas dispersas de mosaicos, tegulae, imbrices, tijolos, pesos 
de tear, cacos da mais variada olaria. 

Não é, porém, a estas velharias que eu quero hoje referir-me. 
Quero, sim, referir-me às marcas ou traços aqui deixados neste mesmo 
agro pelas populações neo-eneolíticas. 

Aproveitando a trégua escolar que as férias de Páscoa me pro­
porcionaram nas herdades da Cabida e das Pedras, dei-me à pesquisa 
arqueológica naquela área e confinâncias, contando de antemão que 
ela fosse frutuosa, sabendo como sei, desde há muito, que a terra 
alentejana vem desvendando os mistérios da sua humana vetustez. 

A previsão não falhou, ultrapassando mesmo tudo o que era 
dado prever. 

Como à cultura neolítica anda bastante aliado o espírito cas­
trense, dirigi os meus passos no rumo dos mais altos níveis daquela 
zona que tem a coroá-la o redondel das paredes de um antigo moinho, 
de cujo equipamento já nada resta, mas cujas pedras e cal ali estão, 
por assim dizer na íntegra, a desafiar o poder demolidor dos tempos, 
alçadas nos moldes e estilo do opus signimum e de que os naturais 
desta terra foram os felizes e fiéis herdeiros. 

Os materiais ali encontrados e recolhidos enraizaram em mim a 
convicção de que tal moinho não é mais do que o elo de uma longa 
cadeia d~ actividades ali desenvolvidas pelo homem, remontando aos 
tempos distantes do neolítico. Entre estes materiais, o fragmento de 
uma pedra cavada de mó dormente pode tomar-se como a primeira 
peça de um processo que, de perfeição em perfeição, evolucionou e 
culminou no engenho de moer, que pouco tempo ainda decorrido 
deixou de exercer a sua pacífica função. 

Já se não ouve o rude rouquejar dos madeiros, eixos, rodas e 
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rodizios, em seus movimentos aperreados; igualmente deixou de ouvir-se 
o rumorejar de canções de mares distantes, repercutido no bojo de 
cabaças, púcaras ou cantarinhas; já não se vê, embora se possa ima­
ginar, o retesar das velas batidas dos ventos soltos e desencadeados; 
de igual modo podemos visionar aqui o moleiro, um novo João Rana 
arrancado às páginas literárias de Júlio Dantas. 

Cessou toda a laboração aqui praticada, aos deuses do progresso 
técnico sacrificada e postergada para os sectores das grandes concen­
trações moageiras. Tão somente no sossego daqueles horizontes sem 
fim, mormente quando as águas mil do mês de Abril não desmentem 
o ditado, continua a crescer e a produzir-se a matéria prima que 
alimenta a tradicional indústria de triturar e moer. 

Esta associação da múagem de agora com a moagem de outrora, 
que ali se me representava, levou-me a prosseguir na investigação de 
outros ca~os particulares com vista à formulação da generalidade da lei. 

Do local daquele moinho, o «Moinho dos Velhacos», avistava-se 
a cavaleiro do casario de Santa Susana uma outra construção moli­
neira, o «Moinho do Ma},.imino». Para lá me encaminhava algum 
tempo depois. 

Não achei qualquer mó ou fragmento dela, mas encontrei pedra 
polida, percutores, muitos percutores e cacaria de pasta grosseira, 
da mais primitiva. 

Persistindo nesta ]inh~ de ideias, visitei nos arredores de Évora, 
pouco tempo depois, duas construções similares: uma a Poente, outra 
a Levante, distando do perímetro urbano um e três quilómetros apro­
ximada e respectivamente. Em um e outro lado encontrei abundante 
documentação neolítica; e na primeira destas estações, o «Moinho do 
Alto da Esparragosa», deparou-se-me logo à chegada uma mó das pri­
mitivas. Nas cercanias de Évora merece, porém, especial menção a zona 
de «Os Moinhos de S. Bento», cujo determinativo «de Cástris,> deixa 
entrever, para além do que já ofereceu, o que pode ainda oferecer 
dessa recuada época da origem dos moinhos. 

São já muitas as coincidências para que se não considerem todos 
os locais visitados e muitos de igual aparato como teatro de perenes 
actividades moageiras, desde o neolítico até nossos dias. 
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Finalizaremos, regressando ao ponto de partida da nossa digres­
são, o «Moinho dos Velhacos». 

Não se vislumbram vestígios de fortificação, raízes de muralha. 
Não há, não podia haver muralhas, dada a ausência de pedra para tal 
efeito. O sistema defensivo dos seus moradores seria constituído ali 
por uma muralha viva, uma sebe de vida vegetal. 

Como em outra comunicação já· sugerimos, o Alentejo seria então 
imensa brenha, com clareiras, à guisa de tonsura, nas partes altas dos 
seus povoados. «Coroas» se chamam ainda hoje a muitas destas terras 
altas. 

São terras de barro aquelas terras onde tem assento o «Moinho 
dos Velhacos». De mistura com aquelas terras argilosas andam rebos, 
calhaus, lascas de configurClção tabular, de xistos verdes, massas cris­
talinas de quartzo geralmente de reduzidas dimensões. 

Neste terreno, assim constituído, encontramos utensílios de pedra 
fabricados à base dos materiais ali existentes e uma peça de rocha 
inexistente na região. 

Passemos à inventariação e descrição sumariada do espólio ali 
recolhido: 

PEDRA: Três machados de pedra polida, melhor dizendo dois e a 
metade longitudinal de um terceiro (xisto). 
Apenas os gumes apresentam polimento propriamente dito. 
O maior, de secção rectangular, tem de dimensões: comprimento, 
largura e espessura, respectivamente: 0,11 - 0,065 - 0,025 metros. 
Os outros dois são de secção trapezoidal, tendo de comprimento, 
largura e espessura médias, respectivamente: 0,085 - 0,055 - 0,023 
metros; O, 085 - ? - 0,018 metros. 

- Um fragmento de faca de sílex, a parte mediana. Faltavam as par­
tes correspondentes à base e à ponta. A peça sofrera uma dupla 
fractura. Como uma destas fracturas era de recente data, dei-me 

a pesquisar atentamente em redor e não tardei a achar a parte 
correspondente à base. O comprimento total das duas peças é 
de 0,085 metros; largura: 0,012 metros. 

- Um percutor: calhau rolado, de forma rodada perfeita, cavado 
ao centro e picado de maneira regular em toda a periferia. 
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São suas dimensões: 0,09 de diâmetro, 0,05 na sua maior espessura 
(metros). 

CERÂMICA: Numerosos e variados fragmentos de pasta grosseira: 
alguns com pegas ou ~uspensões de configuração mamilar; outros 
com rebordo, permitindo a sua reconstituição sob a forma de 
rodados pra talhões tão característicos do neolítico regional. 
Da mesma pasta de barro são os fragmentos de «crescentes», 
aqueles mesmos «crescentes» exumados no «Castelo do Giraldo» 
às centenas, muitas centenas, pelo Ten.-Coronel Afonso do Paço 
que, rebatendo a tese dos irmãos Siret, os considerou como pesos 
de tear. 
O mesmo sentido funcional terão as duas pequenas peças da mesma 
matéria prima, de secção rectangular, à guisa de placas de arqueiro: 
uma com um orifício no bordo de cada um dos lados menores 
do rectângulo; outra com dois orifícios no bordo de um dos lados 
menores, aos quais corresponderiam outros dois no lado oposto, 
se não fora a fracturação e desaparecimento do outro bordo. São 
suas dimensões, respectivamente: 0,080 de comprimento, 0,032 de 
largura, 0,006 de espessura; 0,075 de comprimento, 0,040 de lar­
gura, 0,007 de espessura (metros). 

METAL: Uma moeda de legenda ilegível. Numa das faces uma figura 
imperial; na outra uma esbelta figura em marcha (?). 
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MAXIME VAULTIER 

( 1898 - 1969) 

pelo sócio efectivo 

O. da Veiga Ferreira 

M AXIME Carlos Maria António Vaultier, de seu nome completo, 
nasceu em Lisboa em 5 de Outubro de 1898. Era filho de 
Henri Vaultier e de Helene Larfenil. Seu pai, fundador da 

importante firma H. Vaultier & c.a, foi um industrial de grande valor 
e projecção e isso deveria ter influi do muito na futura carreira de 
Maxime Vaultier. 

Maxime Vaultier fez os seus estudos em Paris, justamente nos 
Altos Estudos Comerciais, tendo depois entrado para a firma do seu 
pai em Lisboa, em 1922, como chefe de secção, atingindo, seis anos 
mais tarde, o cargo de sócio gerante da importante firma, cargo que 
ocupou até ser atingido pelo primeiro ataque cardíaco. 

Maxime Vaultier foi figura de relêvo em vários sectores da vida 
portuguesa, não só como grande industrial, mas também como insigne 
desportista na secção de vela de longo curso. Sendo proprietário dum 
hiate, participou em numerosas regatas oceânicas e impulsionou muito 
este género de desporto naval em Portugal. Foi um dirigente náutico 
de grande saber e entusiasmo pondo nos problemas relacionados com 
os estudos da vela toda a sua actividade e inteligência. 

Outra actividade, porém, muito mais científica e esgotante, que 
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o atrairia sem condições, e daí resultou o nosso conhecimento e ami­
zade, foi a arqueologia pré-histórica. 

Data de 1944 a primeira vez que contactei pessoalmente com Maxime 
Vaultier. Estava em Monchique e um grupo de arqueólogos, já hoje 
quase todos desaparecidos, dirigiram-se às Caldas de Monchique para 
observarem as escavações em mon!lmentos megalíticos que eu ali 
empreendera. Esse grupo era conduzido, justamente, por Maxime Vaul­
tier na sua grande viatura particular, e constava de Abel Viana, Eugénio 
Jalhay, Afonso do Paço e Georges Zbyszewski. Em Lagos juntaram-se-Ihe 

MAXIME VA ULTIER 

José Formosinho, o enlão Director e fundador do Museu Regional de 
Lagos, e eu. Desse grupo só são vivos dois: Georges Zbyszewski e o 
autor desta sentida homenagem. 

A partir dessa dala nunca mais nos deixamos de dar e conviver 
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em trabalhos de campo e de gabinete nas horas vagas do seu labor de 
industrial, de desportista ou do convívio social. 

Assim participou em numerosas visitas de estudo a estações pré­
-históricas e realizamos alguns estudos em colaboração, onde o seu 
entusiasmo e dedicação aos problemas da pré-história portuguesa vinham 
sempre ao de cima. 

Pràticamente amigo e colaborador do grande sábio e amigo de 
Portugal, Henri Breuil, conhecia todas as estações com pinturas e gravuras 
rupestres da França. Tendo começado a trabalhar com o Conde de 
Bégouen bem cedo tomou o gosto por estes estudos. 

Deve-se a Maxime Vaultier a estadia, em grande parte, em Por­
Lugal, do Professor Henri Breuil que a partir de 1941 fez, com a cola­
boração de arqueólogos portugueses, importantes estudos sobre o Paleo­
lítico antigo, médio e superior no nosso País. 

Maxime Vaultier era uma alma generosa e todo ele franqueza 
exuberante. Lembro-me sempre da estima que me dedicou e ainda, 
ultimamente, bastante mal, não faltava às palestras que eu realizava 
sobre arqueologia como testemunho do seu grande afecto por mim. 
Sem nada me dever, a não ser a amizade sincera que lhe dediquei, 
Maxime Vaultier bem me recompensou com a sua profunda estima e 
admiração sempre manifestada em todos os momentos. 

Maxime Vaultier teve uma vida activa e agitada, aliás, como todos 
os grandes homens. Além dos negócios, do desporto e da arqueologia, 
foi Presidente do Comité da França Livre, do Clube das Nações Unidas 
e da Câmara do Comércio Francês, Presidente da Secção de Pré-história 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses, Membro da Sociedade Por­
tuguesa de Antropologia e Etnologia, da Sociedade de Geografia de Lis­
boa, da Sociedade de Geografia dos Estados Unidos, da Sociedade Pré­
·histórica de Londres e da Sociedade Pré-histórica Francesa. Foi ainda 
membro director da Cruz Vermelha Portuguesa e Delegado da Associa­
ção dos Franceses Livres. 

Possuia as seguintes condecorações: Grande oficialato de Mérito 
Industrial, Comendador da Cruz Vermelha de Benemerência, Medalha 
Militar, Cruz de Guerra, Medalha da Guerra, Medalha Inter-aliada e 
Medalha da Resistência Polaca. Foi portanto combatente da Guerra 
de 1914-1918. 
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Maxime Vaultier subscreveu alguns trabalhos de investigação 
arqueológica que passamos a enumerar: 

1941- A. de Mello Nogueira, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Primeiras 
pesquisas na gruta do Almonda », Brotéria, voI. XXII, fase. 1, 
Lisboa. 

- A. do Paço, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Nota sobre a Lapa 
da Bugalheira», Actas do I Congresso Nacional de Ciências Natu­
rais, T. II e Boletim da Sociedade Portuguesa de Ciências Natu­
rais, voI. XIII, supl. II, Lisboa. 

1942 - H. Breuil, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Les plages anciennes 
portugaises entre les Caps d'Espichel et Carvoeiro et leurs indus­
tries paléolithiques», Comunicação à Academia des inscriptions 
et Belles Lettres de Paris. 

- Idem - Bulletin des Etudes Portugaises, Institut Français de 
Lisbonne. 

- Idem - Anais da Faculdade de Ciências do Porto, T. XXVII. 
- Idem - Atlantis e Actas y Memórias de la Sociedad Espafíola de 

Anthropologia, Etnografia y Prehistória, T. XVI. 

1943 - H. Breuil, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Premiere prospection 
paléolithique en Algarve», Comun. ao Congresso Luso-Espanhol 
para o Progresso das Ciências no Porto em 1942. 

- A. do Paço e M. Vaultier, «Estação eneolítica do EstoriL>, Congo 
Luso-Espanhol no Porto em 1942, T. VIII, Porto. 

1945 - J. Formosinho, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Nouvelles décou­
vertes paléolithiques en Algarve », Trab. da SOCo Porto de Antrop. 
e Etnol., voI. X, fase. III, Porto. 

1947 - A. do Paço, M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Gruta da nescente do 
Rio Almonda», Trab. de Antrop. e Etnol., voI. XI, fase. 1-2, Porto. 

1948 - M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Estação pré-histórica da Jun­
queira», Lisboa e seu Termo, Estudos e Documentos, voI. LI, 
Lisboa. 
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1950 - M. Vaultier, «Influência egípcia no Bronze mediterrâneo», XIII 
Congresso Luso-Espanhol, T. VIII, Lisboa. 

1951- M. Vaultier e G. Zbyszewski, «Le dolmen de Casal do Penedo 
(Verdelha dos Ruivos), Trab. de Antrop. e Etnol., vol. XIII, 
fase. 1-2 (Centro de Estudos de Etnologia Peninsular), Porto. 

1959 - M. Vaultier, J. Roche e O. da Veiga Ferreira, «Novas escavações 
na gruta da Ponta da Laje », Actas e Mem. do I Congresso Na­
cional de Arqueologia em 1958, voI. I, Lisboa. 

- M. Vaultier e O. da Veiga Ferreira, «Vasos de tipo campailiforme 
de países longínquos», Actas e Mem. do I Congresso Nacional 
de Arqueologia em 1958, voI. I, Lisboa. 

1962 - A. do Paço eM. Vaultier, «Nota acerca dum machado do Bronze 
Atlântico», XXVI Congresso Luso-Espanhol, Secção VII, His­
tória e Arqueologia, Porto. 

1968 - . J. Roche, Luciano Ribeiro e M. Vaultier, «L'industrie du gise­
ment d'Evoramonte - Alentejo). Arqueólogo Português, Série III, 
VoI. II, Lisboa. 
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A ESTAÇÃO COM CERÂMICA CARDIAL 
DA PONTA DE SAGRES (ALGARVE) 

pelo sócio efectivo 

O. da Veiga Ferreira 

A presente comunicação à Associação dos Arqueólogos Portugue­
ses, Secção de Pré-história, é, por assim dizer, o resumo 
dum trabalho muito mais desenvolvido sobre o Neolítico 

antigo em Portugal feito de colaboração com o Prof. Jean Guillaine e 
a publicar numa revista de pré-história francesa. 

Nesse trabalho focaram-se os seguintes aspectos do Neolítico 
português: 

1. Estações, ou materIaiS ligando-se, sem dificuldade, ao Neolí­
tico antigo com cerâmica «cardial». 

2. Jazidas tendo fornecido cerâmica cardial misturada com ves­
tígios mais recentes. 

3. O problema da cerâmica das grutas de tradição do Neolítico 
antigo. 

4. O problema das estações de ar livre da região do Porto. 
5. A questão dos eventuais contactos com os grupos megalíticos. 

No presente estudo apenas nos interessam as estações que tenham 
dado cerâmica que se aproxima ou é de certo modo considerada do 
Neolítico antigo e que se possa comparar, portanto, à cerâmica da Ponta 
de Sagres, objecto da nossa comunicação. 
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FIG. 1 - Mapa de Portugal com a indicação das estações 
pré-históricas onde se encontrou cerâmica do Neolítico antigo: 
1 - Ponta de Sagres; 2 - Gruta do Escoural; 3 - Vaso do Car­
taxo; 4 - Vaso de Santarém; 5 - Gruta da nascente do Rio 
Almonda; 6 e 7· Estaçães dos arredores da Figueira da Foz 



As localidades portuguesas que deram materiais do Neolítico antigo 
são as seguintes: 

a) Ponta de Sagres. 
b) Gruta do Escoural (Montemor-o-Novo). 
c) Vaso proveniente de Santarém. 
d) Vaso proveniente do Cartaxo. 
e) Gruta da Nascente do Rio Almonda. 
f) Estações dos arredores da Figueira da Foz (Junqueira, Vinha 

da Rainha, Várzea do Lírio, etc.). 

a) PONTA DE SAGRES 

Esta estação de superfície foi descoberta por G. Manupella e 
A. Rodrigues no decorrer de levantamentos geológicos na Ponta de 
Sagres. A estação forneceu um bom número de fragmentos cerâmicos, 
uns decorados, outros não. Esta cerâmica é duma maneira geral aver­
melhada de moldagem grosseira. A pasta é cinzenta na alma. Muitas 
destas cerâmicas têm desenhos de técnica cardial bem clássicos. Exis­
tem também cordões em relevo ramificando-se a partir de mamilos. 
Este5 cordões têm, de espaço a espaço, impressões. Estas cerâmicas 
são acompanhadas de machados polidos e lascas de silex atípicas. 
(Fig. 2, n.OS 1 a 5 ). 

b) GRUTA DO ESCOURAL (Montemor-o-Novo) 

As escavações da gruta com pinturas do Escoural deram abun­
dante material pertencendo a um Neolítico antigo (I). Os poucos 
fragmentos encontrados, com ornamentação de motivo cardial, parecem 
pertencer a um mesmo vaso. 

No material lítico encontrado salientam-se algumas lâminas tran­
chantes e materiais de pedra polida (machados, enxós, etc.). (Fig. 3, 
n.OS 1 a 4). 

(I) Escavação do Dr. Ma nuel Farinha dos Santos a quem agradecemos a 
parcialidade no estudo da cerâmica eardial. 

- 349 



FIG. 2 - Tipos de cerâmica e machado de pedra polida da estação 
da Ponta de Ságres 



c) VASO DE SANTAREM 

o Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia de Belém (Museu 
do Doutor Leite Vasconcellos) conserva um vaso, reconstituído em 
parte, que pertence a esta série de cerâmica cardial que apresen­
tamos. (Fig. 4). 

No desenho esquemático que juntamos vê-se bem o movimento 
e motivos de ornamentação cardial pura. Esta forma é muito próxima 
da dos vasos da região de Valência. 

Não sabemos ao certo donde provém a vasilha, se duma sepul­
tura, se dum povoado ou duma gruta. 

d) VASO DO CARTAXO 

Este vaso pertence ao Museu do Carmo em Lisboa (Museu da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses). Como se vê na figura é um 
vaso próximo do de Santarém mas a ornamentação não é cardial o que 
não implica que não pertença também ao Neolítico antigo . .o seu 
cordão em relêvo, sistema de asas, etc., aproxima-o do vaso do 
Abrigo n.O 3 de Saint-Mitre em Reillane (Baixos Alpes - França) . Indi­
camos, como importante, a datação do rádio carbono 14 para o vaso 
francês que é de 4.000 anos a. C. 

Pelo seu conjunto, forma e ornamentação, este vaso do Cartaxo 
é mais andaluz que levantino. (Fig. 5). 

e) GRUTA DA NASCENTE DO RIO ALMONDA 

Esta gruta, cujo espólio foi estudado em 1947 por G. Zbyszewski, 
A. do Paço e M. Vaultier, deu uma grande quantidade de cerâmica 
de várias épocas e, entre ela, a cerâmica típica cardial do Neolítico 
antigo. A decoração a cardium está agrupada em bandas e é muito 
próxima da cerâmica cardial agora descoberta em Sagres. 

f) ESTAÇÕES DOS ARREDORES DA FIGUEIRA DA FOZ (Jun­
queira, Vinha da Rainha, Várzea do Lírio, etc.) 

Nas estações dos arredores da Figueira da Foz, estudadas por 
Santos Rocha, foram encontrados abundantes fragmentos de cerâmica 
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com a característica ornamentação a cardium pertencendo ao Neolítico 
antigo. A cerâmica é quase toda de tons acinzentados ou vermelha acin­
zentada outras vezes castanha clara ou beije. (Fig. 6, n.OS 1 a 6). 

Para dar uma ideia de como situar, cronologicamente, as estações 
com cerâmica cardial encontradas em Portugal damos a seguir algu­
mas análises de rádio-carbono 14 para estações de além fronteiras 
retiradas dum trabalho de Jean Guillaine de homenagem ao saudoso 
Coronel Afonso do Paço e apresentado às I Jornadas Arqueológicas da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

23 

FRANÇA MERIDIONAL 

- Abri de Châteneuf-Ies-Martigues (Bouches du Rhône) 
cerâmica cardial- 5570 + 240 a. C. 

- Grotte Gazel (Salle-Ies-Cabardes - Aude) 
cerâmica cardial - 4830 + 200 a. C. 

- Abri Jean Cros (Labastide-en Val- Aude) 
cerâmica cardial- 4590 a. C. 

4450 a. C. 

- Abri du Capitaine (Sainte Croix-de-Verdon - Basses Alpes) 
cerâmica cardial- 4100 + 150 a. C. 

- Doline de Roucadour (Themines - Lot) 
4590 + 200 a. C. 

3890 a. C. 

- Abri 3 de Saint-Mitre (Reillane - Basses Alpes) 
cerâmica cardial- 6700 a. C. 

4750 a.C. 
4450 a.C. 
4150 a. C. 
4000 a. C. 
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FIG. 4 - O vaso de Santarém com ornamentação 

cardial 

- 354-



- Grotte d'Unang (Vaucluse) 
cerâmica cardial- 3275 a. C. 

CÓRSEGA 

- Grotte de Curaichiaghiu - Lévic 
5350 a.C. 

ITALIA 

- Grotte du Santuaire della Madonna - Praia-Mare (Calábria) 
5605 a. C. 

- Village Leopardi à Penne di Pescara (Abruzes) 
4614 a. C. 

- Grotte des Arennes Candides (Ligurie) 
4530 a. C. 

- Grotte del Romito à Papasidero (Calábria) 
4470 a. C. 

- Grotte Piccioni à Bolognano (Abruzes) 
4283 a.C. 

ESPANHA 

- Goveta de rOr de Beniames (Alcoy) 
4315 + 75 a. C. 
4670 a.C. 

NORTE DE AFRICA 

- Magreb - AIger (Cemitiere des Escargots à Oran) 
4730 + 300 a. C. 

Para terminar esta nota sobre a estação de Sagres resta-nos emitir 
a nossa opinião sobre o problema do Neolítico antigo português ainda 
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em fase de primeiros estudos. Parece-nos que a partir do Cardial antigo 
não deve haver mais que uma lenta evolução permitindo a passagem 
progressiva às culturas posteriores do Neolítico médio e recente e do 
calco lítico sem que as influências estranhas tenham modificado radical­
mente o fundo cultural. 

Com efeito a passagem do Cardial ao horizonte das grutas com 
cerâmicas incisas e impressões (Furninha, Casa da Moura, Lapa do 
Fumo, etc.), não oferece grandes problemas pois esta passagem é bem 
evidente já em Cariguela de Pinar e Sul de França. 

As coisas são menos claras quando se trata de influências do Medi­
terrâneo oriental que chegam à Península à volta do IV e III milénios 
a. C. Daí em diante os problemas começam a complicar-se, cada vez 
mais, pois parece que um período muito importante acompanha uma 
renovação cultural pelos fins do III milénio a. C. A aparição da arqui­
tectura fortificada característica do fundo primitivo dos castros como 
Vila Nova de S. Pedro, Zambujal, Columbeira, Pedra de Ouro, etc., ver­
dadeiras «colónias» do Próximo-oriente no ocidente peninsular; a impor­
tação da cerâmica estampilhada e de caneluras; o desenvolvimento 
rápido da metalurgia do cobre num meio ainda pré-campaniforme, etc., 
determinam, na realidade, um conjunto de factos que vem complicar, 
duma maneira extraordinária, os problemas dos finais do Neolítico, 
princípios do Eneolítico peninsular. 

Em todo o caso, para Portugal, podemos, provisoriamente, estabe­
lecer para o Neolítico português, e no estado actual dos nossos conheci­
mentos, a seguinte série cronológica: 

1. Neolítico antigo - cardial antigo 
2. Neolítico médio - cardial decadente - sulcos e impressões 
3. Neolítico superior - apenas sulcos e impressões 
4. Neolítico final- começo do abandono da ornamentação 
5. Eneolítico da base - começo da fortificação dos castros­

cerâmica estampilhada e canelada de importação. Vilano­
vense I. 

Eis, pois, o que se nos oferece dizer, muito resumidamente, sobre 
a estação com cerâmica cardial da Ponta de Sagres e da sua integração 
no Neolítico antigo português. 
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FIG. 6 - Tipos de cerâmica das estações dos arredores da Figueira 
da Foz (Junqueira) 
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MOVIMENTO 
DA ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

NO ANO DE 1969 - 1970 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

Em cumprimento do Art.o 86.0 do nosso Regulamento interno, trazemos à 
Assembleia Geral da nossa Associação o presente relatório, em que Sei condensam 
as actividades da Direcção e da Assembleia Geral, durante o ano que agora finda, 
fazendo referência especial aos acontecimentos ocorridos, em ligação com a vida 
da nossa Associação. Abstemo-nos de fazer aqui referência à actividade desenvol­
vida pelas Secções e Comissões, porque ela serã exposta nos relatórios, que aqui 
vão ser apresentados, elaborados pelos respectivos Secretãrios. 

Para põr uma certa oroem nos diversos assuntos a que vamos referir-nos, 
trata-los-emos separadamente, nas seguintes 10 alfneas, que passamos a expor: 

1. I Jornadas Arqueológicas 
2. Reuniões da Direcção 
3. Sessões da Assembleia Geral 
4. Sócios falecidos 
5. Novos sócios 
6. Prémio General França Borges 
7. Publicações e representações 
8. Estado financeiro 
9. Novo Regulamento Interno 

10. Ampliação da sede 

1. JORNADAS ARQUEOLúGICAS 

Começou o ano associativo com a realização das I J~ Arqueológicas, 
as quais tiveram lugar nos dia 3 a 7 de Novembro, com larga concorrência. 

A sessão inaugural foi presidida por Sua Ex." o Senhor Sub-Secretãrio de 
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Estado de Administração Escolar, Prof. Doutor Justino Mendes de Almeida, e a 
sessão de encerramento pelo Exmo. Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
General França Borges. 

Os dias 3, 4 e 5 foram reservados para sessões de estudo, nas quais foram 
apresentadas trinta e sete comunicações, e proferidas cinco conferências, pelos 
nossos convidados estrangeiros, Exmos. Senhores Profs. A . Garcia BeBido e Miguel 
Torradelle, Drs. H. Savory e Barandiaran e Barão Hervé Pinanteau. 

Nos dias 6 e 7, visitaram-se o Teatro Romano de Lisboa, o Museu Nacional 
dr Belém, as grutas de Alapraia, o Museu de Cascais, a póvoa fortificada do 
Zambujal, a gruta do Vimeiro e o Museu Municipal de Torres Vedras. 

Di;pensamo-nos de entrar em, mais detalhes, porque o relato pormenorizado 
das I Jornadas Arqueológicas fica destacado para um volume especial, que se 
está elaborando e que deve ser publicado no próximo mês de Outubro. 

2. REUNIõES DA DIREoçAO 

A Direcção, durante o ano que agora finda, reuniu treze vezes, para tratar 
de assuntos de expediente habitual, como as relações com outras entidades, a apre­
ciação de candidaturas de novos sócios, a aquisição de novas espécies para a Biblio­
t eca, a apreciação dos serviços dos funcionários, etc. 

Além disso, teve ainda a Direcção ocasião de tratar de outros assuntos da 
maior importância para a nossa vida associativa. Todavia, preferimos guardar a 
exposição de tais assuntos para alíneas especiais, que inseriremos adiante. 

3. SESSõES DA ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral reuniu doze vezes. 

I. Na sessão de 23 de Outubro, o sócio correspondente, de Angola, Sr. João 
Vicente Martins, falou sobre Relacionações da Efinografia com a Arqueologia do 
Nordeste de Angola. 

II. Na sessão de 27 de Novembro, a Assembleia congratulou-se com o êxito 
obtido pelas I Jornadas ArqueoZõg'ÍCas, que foram assás concorridas e tiveram a 
participação de notáveis arqueólogos estrangeiros, todos manifestando o seu desejo 
de que as mesmas jornadas se r epitam, com intervalos de dois anos. 

Ainda na mesma sessão, o Sr. Presidente historiou as descobertas arqueoló­
gicas que se vêm fazendo em Idanha a Velha, após doze anos de trabalhos. 

III. Na sessão de 12 de Dezembro, sob a Presidência do Senhor Prof. Gustavo 
Cordeiro Ramos, o Secretário-Geral proferiu uma exposição, incorporada nas come­
morações centenárias de D. Manuel I , Vasco da Gama e Gago Coutinho, subor­
dinada ao título de .perfil Moral e Mental do Rei D. Manuel 1. 
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IV. Na sessão de 18 de Dezembro, o Sr. Dr. Meireles do Souto fez uma 
exposlçao acerca dos azulejos do Convento da Graça e o Sr. Marquês de Abrantes 
advogou a criação no nosso Museu duma exposição de Paleografia e Diplomática, 
para o que prometia fazer um depósito de elevado número de documentos, além 
de 108 códices manuscritos dos séculos XVI e XVIII. Com vista a melhoramentos 
no Museu, a Assembleia autorizou um dispêndio de trinta mil escudos, que fora 
proposto pelo conservador do mesmo Museu, Sr. Marquês de Abrantes. 

V. Na sessão de 30 de Janeiro, o Sr. Machado de Faria discorreu contra 
Pc forma como apareceu em público o livro do Sr. Marquês de Abrantes «Um Fidalgo 
Português da Renascemça», que no ano associativo transacto recebera da Associação 
o prémio França Borges. Assim, alegou que a respectiva edição omitia o nome do 
editor (Associação dos Arqueólogos Portugueses), o emblema associativo e a con­
cessão do prémio, e em compensação inseria indevidamente o brasão de armas 
do autor, a lista das suas obras, a numeração dos exemplares com a rubrica do 
autor. Sobre este assunto estabeleceu-se viva discussão, acordando-se finalmente 
em que se refundisse a edição, substituindo-se a capa e quatro páginas, devendo 
os novos exemplares conter a bibliografia do autor, a dedicatória, o nome da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses como entidade editora, contendo ainda 
uma referência ao prémio e uma nota sobre a instituição do mesmo. Assim se fez, 
encontrando-se à venda a mesma obra, nas condições acima referidas. 

VI. Na sessão de 2 de Fevereiro, o Sr. Marquês de Abrantes declarou que 
estava disposto a elaborar uma nova Guia do Museu, contendo todas as peças 
antigas e as que lhe iam ser acrescentadas, tais como os documentos de Paleografia 
e Diplomática. 

O Secretário-Geral propôs e foi aprovado um pequeno regulamento para 
orientar as candidaturas de sócios e garantir a segurança dos respectivos processos, 
sem nada ofender o que o actual Regulamento Interno estatui em tal matéria. 

Alguns sócios declaram que a concessão da quantia de 30 mil escudos para 
dispender no Museu foi ilegal, por quanto resultou duma proposta que foi apre­
sentada e votada na mesma sessão, de 18 de Dezembro, o que ofende o § 2.°, 
do Art.o 47.°, do Regulamento Interno. Então, o Sr. Marquês de Abrantes, em nome 
da Direcção, apresentou nova proposta atinente ao mesmo fim, a qual deveria ser 
discutida e apreciada na sessão seguinte. 

VII. Na sessão de 3 de Fevereiro, foi discutida e aprovada a proposta da 
Direcção para autorizar o dispêndio de trinta mil escudos com ampliações e 
melhoramentos do Museu. 

Ainda na mesma sessão foram admitidos alguns novos sócios! a que aludi­
remos noutro lugar. 

VIII. Na sessão de 7 de Março, o Sr. Presidente propôs e foi aprovado que 
se constituísse uma nova comissão de sócios, com o fim de elaborar e apresentar 
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à discussão da Assembleia Geral um novo Regulamento Interno. Mais se resolveu 
que tal comissão fosse composta pelo Presidente ou seu delegado de cada uma das 
Secções e Comissões, pelo Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira, como delegado da 
Assembleia Geral e pelo Secretârio-Geral, que serviria de Presidente e relator. 
A apresentação do projecto do novo Regulamento ficou marcada para a primeira 
Assembleia Geral do ano de 1971. 

Ainda na mesma sessão, o Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira apresentou uma 
comunicação subordinada ao título parà a História do Retábulo da Sé Velha de 
Coimbra, tendo acrescentado alguns pormenores biogrâficos do Bispo D. Jorge 
de Almeida, 2.° Conde de Arganil, que tanto beneficiou o referido templo. 

IX. Na sessão de 24 de Abril, o Sr. Presidente comunicou que o Comandante­
-Geral da G. N. R, Sr. General Pereira de Castro, lhe prometera que no próximo 
mês de Maio, antes de deixar o Comando da mesma Guarda, entregaria a esta 
Associação a dependência conhecida pelo nome de sacristia. 

O Sr. p .e João Pires de Campos apresentou uma comunicação subordinada 
ao título A Importância da Arte Sacra Nacional. Defendeu o nosso património 
artístico e prestou homenagem à Igreja, por ter motivado tantas obras de arte 
no mundo, terminando por recordar o interesse manifestado no Concilio Vaticano II 
pela salvaguarda dos valores artísticos existentes nos templos. 

X. Na sessão de 29 de Maio, o Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira falou 
sobre Bibliotecas Medievais, apresentando doze inventârios de livros, na maioria 
litúrgicos, encontrados em visitas a paróquias, det~ndo-se na anâlise de vârias 
obras, que abrangem principalmente os séculos XIV a XVI. Ainda na mesma 
sessão, o Sr. p.e Pires de Campos apresentou e leu um projecto de estatutos de uma 
Secção, a criar, de Arte Sacra, projecto aquele que serâ tomado em devida conta 
pela Comissão que estâ encarregada de elaborar um projecto de novo Regulamento 
Interno. 

XI. Na sessão de 26 de Junho, o Sr. Major Campos e Sousa rebateu a 
argumentação apresentada pelo jornal do Funchal, «Diârio da Madeira», o qual se 
opôs ao que o orador nesta sala relatou, em referência a um tecto brasonado, numa 
hipotética «Casa do Esmeraldo», existente na mesma cidade do Funchal, prome­
tendo que, sobre o mesmo assunto, viria ainda a dar publicamente uma resposta 
mais cabal e completa. 

Na mesma sessão, o Sr. Marquês de Abrantes falou sobre a Capela do Espo­
rão, na Sé de :mvora, ou Capela da Senhora da Piedade, fazendo a sua descrição 
arquitectónica e mostrando o contrato que em 1528 se realizou entre o Cabido da 
Sé Eborense e João Mendes de Vasconcelos, a favor de quem foi instituída a mesma 
Capela. 

XII. A sessão de 14 de Julho, que estâ decorrendo, foi convocada para leI­
tura dos relatórios anuais e encerramento do ano associativo. 
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4. SOCIOS FALECIDOS 

Justo é que neste momento, mais uma vez lembremos os sócios desaparecidos 
nestes últimos doze meses, e tantos de eles prestaram a esta Casa os mais 
assinalados serviços. Foram eles: 

José da Cunha Saraiva 
Eng.o António Pais de Sande e Castro 
Coronel Belizário Pimenta 
Maxime Vaultier 
Marquês de Fontes Pereira de Melo 
Alberto Virgílio Baptista 
Dr. Luciano Ribeiro 
D. Juan Serra Vilaró 
Hipólito Cabaço 

Às famílias de todos, esta Associação exprimiu o seu pesar, e à faroilia do 
último significou ainda a sua gratidão por ter recebido 33 peças do paleolitico inferior, 
espólio das explorações do ilustre finado. 

5. NOVOS SOCIOS 

Durante o ano, foram admitidos, como novos sócios, incorporados na Secção 
de Pré-História, os seguintes Senhores: 

Dr. João Filipe Salvado (sócio efectivo) 
Dra. D. Maria Salete Gomes Simões (efectiva) 
D. Maria Cristina Teixeira Pereira Santos (efectiva) 
p .e Alberto Dias Barbosa (correspondente) 
Dr. Carlos Manuel Lindo Tavares da Silva (correspondente) 

e, incorporados na Secção de História, os seguintes Senhores : 

Dr. Franz Paul de Almeida Langhans (efectivo) 
D. Maria Helena Mendes Pinto (efectiva) 
Luís de Paiva Raposo Ferros (efectivo) 
Dr. Manuel Artur Fraga Norton (efectivo) 

6. PR:mMIO FRANÇA BORGES 

No uso duma das suas prerrogativas, o Secretário-Geral dirigiu a todos os 
sócios uma circular, em 2 de Maio, convidando-os a apresentar trabalhos sobre 
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assuntos de Arqueologia, com vista à atribuição dum prémio anual, que esta Asso­
ciação instituíu com o nome de «Prémio General França Borges». 

Aberto o concurso durante trinta dias, apenas concorreu a Sra. Dra. D. Maria 
Luísa Estácio da Veiga Affonso dos Santos, com um trabalho a que deu o nome 
de Subsídios para o EstfU,do da Arqueologia Romana ,do Algarve. A Direcção resolveu 
conceder-lhe o prémio mencionado, que consistirá, como se sabe, em editar a obra 
e ficar proprietária da mesma edição. 

7. PUBLICAÇõES E REPRESENTAÇOES 

Por efeito da realização das Jornadas Arqueológicas e trabalhos consecutivos, 
não nos foi possível dar à publicidade durante este ano associativo os dois volumes 
que trazemos entre mãos e esperamos fazer sair ainda no decurso deste ano civil, 
a saber: o volume sobre as Jornadas Arqueológicas, a que já noutro lugar fizemos 
referência, e outro número da nossa revista «Arqueologia e História», que será o 
Vol. II, da 9." série. Assim, só foi possível dar à publicidade o volume Um Fidalgo 
Português da Renascença, mas toda a colaboração se encontra reunida e disposta 
por forma a que, antes do fim do ano, sejam publicados os dois volumes acima 
referidos. 

Também esta Associação se fez representar em duas manifestações de activi­
dade nacional. Assim, em 12 de Outubro, por intermédio do Secretário-Geral, a 
Associação tomou parte em Mairos nas homenagens que o povo transmontano prestou 
ao seu emérito comprovinciano e eminente arqueólogo, Padre Francisco Manuel 
Alves, abade de Baçal. Nos dias 2 a 5 do mês corrente, a Associação fez-se 
representar pelo seu sócio, Dr. José João Rigaud de Sousa, no Colóquio de Turismo 
e Termalismo do Norte, com uma secção cultural, que teve lugar nas cidades de 
Braga, Porto, Guimarães e Viana e na vila da Póvoa de Varzim. 

8. ESTADO FINANCEIRO 

Como se vê do relatório do Sr. Director-Tesoureiro, transitamos para o pró­
ximo ano associativo com um saldo aproximado de 483 contos, de molde a não 
termos apreensões de ordem financeira. 

Todavia, também nos parece que não devemos ser muito optimistas e por 
isso nos permitimos fazer desde já quatro observações: 

La O saldo positivo deste ano ficou 14 contos àquem do saldo positivo 
do ano passado, que atingiu 497 contos; 

2.' Se neste ano houve uma despesa relativamente elevada com a realização 
das Jornadas Arqueológicas, também em compensação houve um dispêndio mínimo 
com publicações; 
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3." A Associação, cônscia dos deveres que lhe competem, tem-se compro­
metido a publicar vãrias obras, e esse esforço editorial custarã algumas centenas 
de contos; 

4." l!: tempo de começarmos a pensar em que as actuais quotas dos sócios, 
de 5$00 para os sócios efectivos e 2$50 para os sócios correspondentes, fixadas hã 
muitos anos, são agora bastante baixas, pelo que nos devemos ir dispondo para 
discutir tal matéria em futuro próximo. 

9. NOVO REGULAMENTO INTERNO 

Como atrãs referimos, encontra-se constituída uma comissão de sócios, espe­
cialmente encarregada de elaborar um novo projecto de Regulamento Interno. Esta 
comissão, constituída hã poucas semanas! teve já algumas reuniões, nas quais 
redigiu os primeiros 21 artigos do novo projecto. 

Como esta tarefa foi cometida com prazo marcado até ao fim do ano, é 
nosso propósito que este trabalho não sofra quebra durante as próximas férias. 

10. AMPLIAÇAO DA SEDE 

No passado mês de Maio, foi efectivamente entregue à Direcção-Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais pelo Comando da Guarda Nacional Republicana, a depen­
dência conhecida pelo nome de Sacristia e que aquele Comando vinha ocupando. 
Certamente, esta entrega, que se destina à nossa Associação, pela qual há tanto 
suspirávamos, nos encheu de satisfação, porque a Associação se encontra instalada 
em condições acanhadas. Este acanhamento revela-se mais acentuadamente na parte 
respeitante à Biblioteca. Efectivamente, como noutro relatório se diz! os livros 
chegados nos últimos tempos não têm fichas de catalogação, porque não temos 
espaço para instalar novas estantes. Esperãvamos por isso que prontamente se 
remediassem estas insuficiências. 

Todavia, por dificuldades burocráticas, não conseguimos que tal beneficiação 
se realizasse prontamente, por quanto a Direcção-Geral dos Edificios e Monumentos 
Nacionais declarou que só no p'róximo mês de Janeiro poderá custear as obras 
necessárias. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1970. 

Pela Direcção, o Secretário-Geral 

JOSl!: TIMOTEO MONTALVAO MACHADO 
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RELATóRIO DA SECÇÃO DE PRÉ - HISTóRIA 

1. Em 25 de Novembro de 1969 efectuou-se a primeira reunião, presidida 
pelo 2.° 'Vice-presidente da Associação, Doutor Octávio da Veiga Ferreira, onde se 
procedeu à eleição da mesa da Secção de Pré-história para o triénio de 1969-72, 
que ficou assim constituída: 

Presidente: Dr. Manuel Farinha dos Santos 
Vice-Presidmlte: Dr. Eduardo da Cunha Serrão 
SecretárW: Dr. Mário Pires Bento 

2. Na sessão de 30 de Dezembro de 1970 o presidente, após os agradeci­
mentos e referências habituais, expôs o programa das actividades a desenvolver 
no ano de 1970. A comunicação do mês dedicada à «Feição Arqwitectónilca 008 
Sepulcro8 de Falsa Cúpula» esteve a cargo do Dr. Eduardo da Cunha Serrão. 

3. No decorrer do corrente ano a Secção de Pré-História funcionou com 
regularidade, bastante assistência e nela se fizeram as seguintes comunicações: 

JANEIRO: Uma nova estação pré-histórica com cerâmica caràial 
descoberta na região de Sagres, pelo Dr. Octávio da Veiga 
Ferreira. 

FEVEREIRO: Menire8 de Monsaraz, pelo Dr. José Pires Gon­
çalves. 

MARÇO: O Castro de Chibanes, pelo Dr. Victor Gonçalves. 
ABRIL: Jazidas palelolítica8 n08 concelhos de Mação e Abrante8, 

pela Dr." Maria Amélia Horta Pereira. 
MAIO: Colóquio 80bre a problemática da terminologia arqueo­

lógica. 
JUNHO: Sementes germináveis recolhidas em estaçõe8 arqueoló­

gicas, pelo Dr. Carl Harpsoe. 
JULHO: Apreciação do relatório das actividades da Secção no ano 

de 1969 - 1970 e problemas relacionados com a participação 
no II Congresso Nacional de Arqueologia. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1970. 

O Pre8idente da Secção de Pré-hi8tória, 

MANUEL FARINHA DOS SANTOS 
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RELATóRIO DA SECÇÃO DE HISTóRIA 

De arordo com o preceituado no Art.o 83.° do actual regulamento interno 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses, vem a Direcção da sua Secção de 
História apresentar o seu relatório anual. 

Os preparativos das Jornadas Arqueológicas que esta Associação levou a cabo 
em Novembro do ano passado, tornaram impossível a realização da sessão respeitante 
ao mês de Outubro. Já a de Novembro, contudo, se realizou, tendo-se então procedido 
fi eleição da Direcção, que ficou constituída pelo Rev.o Padre Dr. Domingos Maurício 
Gomes dos Santos, como Presidente, pelo Exmo. Sr. Prof. Francisco de Oliveira Martins, 
como Vice-Presidente, e pelo signatário, como Secretário. 

Além desta sessão de Novembro, realizou a Secção de História mais sete, 
durante o corrente ano académico. Só em Maio não houve sessão, por no dia e hora 
aprazados apenas se encontrarem presentes o Sr. Major José de Campos e Sousa 
e o signatário. 

:m com tristeza que se salienta a reduzida comparência de sócios às sessões 
desta Secção. A maior frequência registou-se em Janeiro do corrente ano, com oito 
sócios presentes; as restantes sessões foram levadas a efeito na presença de uma 
média de quatro a cinco sócios. Esta circunstância levou o signatário a procurar 
estudar as razões deste aparente desinteresse pelas reuniões da Secção de História; 
depois de serem consultados alguns dos ausentes, chegou-se à conclusão de que li 

principal causa das suas faltas, era a escolha do dia para as sessões: quinta-feira. 
Assim, e por sugestão quase unânime dos consultados, decidiu-se que no próximo ano 
elas se passem a realizar ao sábado. 

O quadro das presenças durante este findo ano académico é como se segue, 
para as oito sessões que se realizaram : 

24 

- 8 preso - o signatário. 
- 5 preso - o Sr. Major José de Campos e Sousa. 
- 5 preso - os Srs. P c Dr. Domingos Mauricio Gomes dos Santos, 

Dr. José Timóteo Montalvão Machado. 
- 3 preso - os Srs. Dr. Leonel Ribeiro, 

Cónego Isaías da Rosa Pereira, 
António Machado de Faria. 

- 2 preso - os Srs. Marquês de São Payo, 
Prof. Oliveira Martins, 
Abílio do Amaral, 

- 1 preso - os Srs. Dr. Rocha Souto, 
Dr. Franz Paul de Almeida Langhans . 
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Durante o ano académico findo foram apresentadas nesta Secção as seguintes 
comunicações: 

Na sessão de 11 de Dezembro de 1969 : «Aleo - Uma empreza 
quatrocentista», pelo signatário. 

Na sessão de 22 de Janeiro de 1970 : «Algumas cartas a,ut6grafas 
de Camilo Caste.zo Branco», pelo signatário. 

Na mesma sessão: «Uma «visitaçã,o» do Cardeal Infante D. Afon:so 
à Sé de Svora, em 1537», pelo Rev.o Cónego Isaías da Rosa 
Pereira. 

Na sessão de 19 de Fevereiro de 1970: «Uma «visitação» do Arce­
bispo D. João Esteves da A zambuja à Colegiada de N. Se­
nhora de MarviZa, em Santarém», pelo mesmo Senhor. 

Na mesma sessão: «O testannenta de El-Rei D. Miguel I », pelo 
signatário. 

Na sessão de 19 de Março de 1970 : «O Milagre de N. Senhora da 
Piedade, de Santarém», pelo Sr. Dr. Rocha Souto. 

Na sessão de 16 de Abril de 1z70 : «A baixela dos Mentnos da 
Palhavã», pelo Sr. Major José de Campos e Sousa. 

Na sessão de 11 de Junho de 1970: «Algumas peças de loiça Bra­
zonada.», pelo mesmo Senhor. 

Na sessão de 19 de Fevereiro de 1970, . a Secção decidiu, ao ab1'1.go dI'> 
único do Art.o 52.° do nosso regulamento, que o estudo da Sigilografia fique 

adjunto da Comissão de Heráldica desta Associação. 

Finalmente, na sessão de nove do corrente mês de Julho, a Secção aprovou 
o presente relatório, bem como o que se segue, e que diz respeito às actividades 
da Comissão de Heráldica desta Associação. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 9 de Julho de 1970. 

O Secretá1'io da Secção de Hist6ria 

D. LUrn DE LENCASTRE E TAVORA 
(Marquês de Abrantes ) 
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RELATóRIO DA COMISSÃO DE HERÁLDICA 

De acordo com o preceituado no Art.· 57.· do actual regulamento interno 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses, vem a Direcção da sua Comissão de 
Herãldica apresentar à Secção de História o Relatório das suas actividades durante 
o ano académico de 1969 - 70, com o pedido de que, se assim o considerarem, o 
levem à presença da Assembleia Geral. 

A Comissão de Herãldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses tem 
um passado que sobremaneira honra esta, pela acção desenvolvida na Herãlclica 
Municipal portuguesa, acção aliãs que o próprio Código Administrativo lhe deter­
mina. A letra porém do actual regulamento interno, cerceando muitos dos direitos 
das Comissões, levou a de Herãldica a perder muita da sua antiga importância. 
Devido aos esforços, contudo, do seu actual Presidente, Exmo. Sr. Marquês de São 
Payo, a Comissão realizou durante o corrente ano três reuniões com elevado número 
de presenças, e pode elaborar vários pareceres sobre diversas Armas Municipais. 

A Direcção da Comissão, eleita em 11 de Dezembro último, ficou constituída 
pelos Exmos Srs . Marquês de São Payo, como Presidente, Padre Domingos Maurício 
Gomes dos Santos, como Vice-Presidente, e Tenente Coronel Sacadura Falcão, como 
Secretãrio. Em virtude deste último Senhor não ter podido aceitar o cargo para 
que fôra eleito, o signatãrio ocupou-o, a título provisório, até à sessão que se 
realizou em 4 do corrente, sessão em que foi devidamente eleito e empossado como 
Secretãrio da Comissão o Exmo Sr. Dr. Manuel Artur da Fraga Norton. 

A Comissão elaborou pareceres sobre as Armas dos Concelhos de Abrantes, 
Velas e Vagos; destes pareceres, aquele respeitante a Velas (Açores) foi jã aprovado 
pelo respectivo senado municipal 

Por fim , a Comissão estã elaborando um estudo respeitante à publicação de 
um Armorial de Herãldica Municipal da Metrópole. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 15 de Julho de 1970. 

Pelo Secretário da IComwsã.o de Heráldica 

D. LU~ DE LENCASTRE E TAVORA 
(Marquês de Abrantes) 
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RELATóRIO DO CONSERVADOR DO MUSEU 

De acordo com o preceituado no Art .o 85.0 do actual regulamento interno da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, vem o signatário, na sua qualidade de Con­
servador do Museu desta agremiação, apresentar o relatório da sua actividade durante 
o ano académico que vai agora terminar .. 

Logo ao ser nomeado pela Exma. Direcção para o cargo de Conservador tleste 
Museu, o meu primeiro intuito foi procurar, para eventualmente o actualizar, o Inven­
tário dos espécimens que a Associação expõe. No entanto estou hoje em posição de 
afirmar categõricamente que tal Inventário, se já alguma vez existiu um, não se 
encontra nesta Associação. 

Outro dos meus labores foi extrair de alguns compartimentos da Sede! as 
várias centenas de peças que lá se encontravam amontoadas ; entre elas contam-se 
retratos de antigos e proeminentes membros da Associação, diversos painéis de azule­
jos, certas moldagens em gesso de lápides, e inúmeros caixotes com espólio arqueo­
lógico, algum dele sem indicação de origem. Nos arquivos da Associação pude também 
encontrar os restos de um Arquivo Histórico, formado por espécimens paleográficos; 
e digo restos, porque, através de um inventário desse Arquivo, também, e já por si 
incompleto, se notam importantes faltas. A que se deverão, desvios, devoluções aos 
anteriores proprietários, é hoje impossível de determinar. Também no mesmo Arquivo 
descobri um conjunto de cartas autógrafas de Camilo Castelo Branco, de relevante 
valor histórico e material; sobre tal conjunto já tive a honra de apresentar uma 
comunicação à Secção de História, e estou hoje preparando um estudo de maior 
profundidade. 

Sem querer com as minhas palavras menosprezar a acção dos que me antece­
deram neste cargo, não posso deixar de salientar aqui o profundo desânimo que me 
assaltou ao verificar o imenso peso que significava o trabalho inerente àquele; não 
s~ tratava, com efeito, de prosseguir uma tarefa, mas sim de fazer, sõzinho, algo de 
muito vasto, de realizar uma obra que ainda nem sequer fôra iniciada. Ora além das 
evidentes deficiências que são as minhas para um trabalho desta índole, ele exige uma 
disponibilidade de tempo que não possuo, infelizmente. 

Desejando, no entanto, cumprir o dever que aceitara! ao aceitar o cargo, ela­
borei um primeiro plano de reforma do Museu; nele se incluíam a encomenda de mais 
vitrines, a aquisição de um pequeno cofre para ai se colocarem as cinzas do Rei 
D. F ernando I , de um ficheiro e respectivas fichas, etc.; decidi também oferecer à 

Associação certo número de documentos que, juntos aos que ela já possui, poderão 
constituir uma interessante exposição paleogrãfica e diplomática. Para esse fim, 
contudo, eu pensava aproveitar o armário onde hoje se encontram as múmias; e 
como o local, que se destinava a estas, já se não encontra disponível, aguardo a entrega 
daR novas vitrines, numa das quais se guardará condignamente a referida colecção 
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paleogrâfica e diplomática. Mas isto são trabalhos futuros, e o que interessa aqui ê 
relatar o que já está feito. 

Com O auxílio valioso de um grupo de membros do Centro Nacional Juvenil de 
Arqueologia, da Mocidade Portuguesa, pude começar a elaborar o Inventário Geral 
do Museu, econtrando-se já referenciados alguns milhares de peças, das que estão 
em exposição nesta sala. Este trabalho prosseguirá durante todo o Verão, que, sendo 
como é a época das férias desses jovens, permitirá um trabalho mais assíduo. Simul­
tâneamente começará a tarefa de catalogação dos espécimens, nas novas fichas; para 
este ponto desejo chamar a especial atenção de V. Exas., por nele se incluir uma 
decisão minha, da qual aproveito para pôr V. Exas. ao corrente. 

Como já tive ocasião de referir, o tempo de que disponho é muito reduzido em 
relação ao que há a fazer; deste modo, tenciono dispor de seis dos trinta mil escudos 
que esta Assembleia pôs à minha disposição para beneficiação do Museu, para fins 
de organizar uma equipa de pelo menos dois dos referidos membros do Centro Nacional 
Juvenil de Arqueologia, equipe que, coadjuvada por mim, se dedicará em permanência 
durante dois meses (Agosto e Outubro) à elaboração do ficheiro. Aquele montante 
permitir-me-á recompensar com 1.500$00 mensais cada um desses colaboradores, o que, 
estou certo, todos estarão de acordo comigo, constitui um preço muito reduzido que 
se pagará por um tão importante e necessário trabalho como é aquele que se 
está fazendo. 

Para terminar, desejo propor dois solenes votos de louvor; é {) primeiro para 
o Centro Nacional Juvenil de Arqueologia, recompensando-o por todo o seu benévolo 
e desinteressado auxílio, cujo valor, volto a frisar, foi de primordial importância para 
o meu trabalho; neste louvor deverão ser salientados os nomes de Maria Alexandra 
de Medeiros Lino Gaspar, Maria Isabel Gaspar, e Luís de Gouveia Pascoal, que com 
maior assiduidade comigo colaboraram. 

O seundo dirige-se ao Sr. Lu[s, empregado desta Associação, cujo auxílio 
sempre pronto encontrei todas as vezes que dele precisei. 

Que estes votos de louvor, depois de aprovados, sejam comunicados aos interes­
sados e fiquem exarados na acta, é a minha proposta. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 15 de Julho de 1970. 

o GonsetrVador 

D. LUIZ DE LENCASTRE E TAVORA 
(Marquês de Abrantes) 
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RELATóRIO DO BIBLIOTECÁRIO 

Para satisfazer ao disposto no Art.o 84. 0 do nosso Regulamento Interno, 
cumpre-me dar parte à Assembleia Geral das obras entradas na nossa Biblioteca 
durante o ano associativo que agora finda. 

Essas obras são as seguintes: 

- Abílio Mendes do Amaral : «G"ouveiaJ no Ducado de A veiro» 

- Do mesmo: «O Marquês Dom, João da Si~va» 

- Maria Amélia Horta Pereira: «Monumentos Hist6ricos do con-
celho de Mação» 

- Da m esma: «Inventário Arqueol6gico do cO'r/{Jelho de Mação» 

- Mário Guedes Real : «Pelourinhos da Beira Alta» 

- Leonel Ribeiro : «Bodas de DiamaJnte do Museu Municipal da 
Figueira da Foz» 

- Marcello Caetano: «A hora é de acção» 

- António Sardinha : <'O sentido nacional de uma existência» 

- Conception Chicarro de Dios : «Guia dei Museo y N ecropolis 
Carmona» 

- Da mesma: «Cat6logo dei Museo Arqueológico de Sevilla» 

- Da mesma: «Tarte.ssos y sus iProblemas» 

- Jesus Taboada: «La Ooncerrada en Galicia» 

- Carlos Tavares da Silva: «O Povoado Pré-Hist6rico da Rotura» 

-Amorim Rosa : «Anais do Município de Tom,ar» 

- Isaías da Rosa P ereira: «Constituições Sinodais de Viseu, em 
1699» 

- D. Fernando de Almeida: «Cartilha de Tamul e Português» 

- Do mesmo: «Visitaçõe.s de Santiago de 6bidos» 

- Do mesmo: «Livros de Direito na Idade Média» 

- Henrique da Silva Louro: «Capelas de Ossos na Arquidlioce.se 
de 2vora» 

- Francisco de Assis de Oliveira Martins: «Camilo Castelo Branco 
nas suas relações com J. P. de Oliveira Martins» 

- Eurico Gama: «Ant6nio Sardim,ha» 

- Hervé Pinoteau : «Le Sacre de S. M. L 'Empereu Napoléon» 
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- Montalvão Machado: «Prof. Dr. SeblUitião Cabral da Costa 
Sacadura» 

- Hernâni de Barros Bernardo: «Os nomes modernos de moedas 'l> 

- Nuno Daupias de Alcochete: «Bourgeoisie Pombaline et N 0-

blesse Liberale au Port'ugal» 

-Manuel Artur Norton: «A descendência dos Barões de S. Roque» 

- Do mesmo: «Considerações acerca dum Ex-Libris raro» 

- Do mesmo: «E v olução oomográfica de Lourenço Marque.s» 

- Do mesmo: «Algum,s problemlUi da Genealogia em Portugal» 

- Marquês de São Payo: «Para a hist6ria dos setembrizados» 

- Fletcher y PIa: «Repertorio de Bibliografia Arqueol6gica Va-

lenciana» 

- Eduino Borges Garcia: «Santa Susa'na, Padroeira do Gado nos 
Coutos de Alcobaça» 

- Fernando de Oliveira: «Três Ensaios sobre figurlUi medievais» 

- Joaquim Veríssimo Serrão: «E/Jogio do Dr. LC1J7'anjo Coelho» 

- Waldemar Beszon: «Hist6ria» 

- António Vitorino da França Borges: «Anais ào Município de 

Lisboa» 

Como já disse no ano passado, estas obras não foram devidamente cataloga­
das, nem referidas nos nossos ficheiros, pela razão de não possuirmos estantes, 
onde definitivamente possam ser arrumadas. Como é sabido, as nossas estantes 
encontram-se já sobrecarregadas, por tal forma que somos obrigados a dispôr, com 
cuidado e em armazém, as obras que, dia a dia, nos vão chegando. Com o alarga­
mento das nossas instalações, que está para breve, contamos no próximo ano 
associativo montar mais estantes, de forma que possamos catalogar e arrumar 
devidamente algumas centenas de espécies, que ainda não lograram ver o seu 
direito a domicílio certo. 

Foi também pela razão, que acabo de invocar, que não insisti junto da 
Direcção para se comprarem algumas obras importantes, cuja falta se faz sentir. 
Espero que em anos futuros algumas aquisições se vão fazendo, ano a ano, de 
obras importantes e faltosas, a que, já no ano passado, me referi. Em todo o caso, 
ainda este ano se adquiriram, por compra, três volumes, que faltavam, do Guia 
de Portugal. 

Outra tarefa absorveu a minha atenção nestes últimos meses: foi a de saber 
quais as entidades, nacionais e estrangeiras, que nos mandavam, a titulo gracioso, 
as suas produções literárias, porque, só com essas, devemos realizar permutas. 
Velhas publicações periódicas, que findaram, perderam o direito a permutas; em 
compensação, adqUiriram tal direito, algumas revistas que foram surgindo. 
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E assim organizei a seguinte lista de entidades portuguesas, com as quais 
permutamos as nossas publicações: 

- Academia das Ciências de Lisboa 

- Academia Portuguesa de História 

- Arquivo do Alto Minho, de Barroselas 

~ Arquivo Histórico Militar 

- Biblioteca Pública Municipal do Porto 

- Biblioteca da Universidade de Coimbra 

- Agência Geral do Ultramar, Lisboa 

- Câmara Municipal de Lisboa 

- Câmara Municipal do Porto 

- Câmara Municipal de Tomar 

- Associação Académica de Moçambique, Lourenço Marques 

- Comissão de Monumentos Nacionais de Moçambique, Lourenço 
Marques 

- Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos, Lisboa 

- Escola Nacional de Saúde Pública e de Medicina Tropical, 
Lisboa 

- Instituto de Antropologia Dr. Mendes Correia, Porto 

- Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras, Coimbra 

- Instituto de Coimbra 

- Instituto Português de Heráldica, Lisboa 

- Junta Distrital de Lisboa 

- Mosteiro de Singeverga, Vila das Aves, Santo Tirso 

- Museu Arqueológico de Sesimbra 

- Museu de Etnografia e História, Porto 

- Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa 

~ Faculdade de Letras, Coimbra 

- Sociedade de Estudos de Moçambique, Lourenço Marques 

- Sociedade de Geografia de Lisboa 

- Sociedade Martins Sarmento, Guimarães 

- Faculdade de Letras (Revista), Lisboa 

Ficamos assim permutando as nossas publicações com as de 28 entidades 
culturais portuguesas, a que temos de juntar 44 entidades culturais estrangeiras, 
fazendo-se assim um total de 72 permutas. 
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Aquelas entidades estrangeiras encontram-se assim distribuídas pelos dife­
rentes paises: 

Brasil 5 
Canadá 1 
Colômbia 1 

Cuba 1 
Dinamarca 1 

Espanha 8 
Estados Unidos 1 
França 2 
Holanda 1 

Inglaterra . 3 
Itália 2 

Japão 2 
Noruega 2 
Paquistão 1 
Polónia 6 
Roménia 1 
Suécia 2 

Suiça 2 
Venezuela 2 

TOTAL 44 

Eis o que, a traços largos, o bibliotecário tem a comunicar à Assembleia Geral. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 10 de Julho de 1970. 

o Bibliotecário 

JOS1!: TIMOTEO MONTALVÃO MACHADO 
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